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INTRODUÇÃO

Na primeira parte deste artigo [1], em que foi feito um en-
quadramento sobre Healthcare Business Intelligence, ter-
!"#$"%&%!$'!&%"($#)"*+,#(&%-!%+&#.-#)&%($%/,+)&0$'%1-$%
($2$!%'$0%)"(&'%$!%+&#),%#,%($*#"34&%(,%,01-")$)-0,%($%
um Sistema de Business Intelligence (BI), tais como: desen-
volvimento de um sistema novo, ou potenciar a escalabili-
(,($%($%-!%(&'%'"')$!,'%($%56%.7%"#'),8,(&'%$%2$0)"+,8"9,(&%
para a saúde; características do repositório de dados: cen-
tralizado versus distribuído (departamentalizado); frequên-
cia de atualização de dados; envolvimento dos utilizadores.
Tipicamente, mesmo que na Organização de Saúde ain-
da não exista uma política de centralização de informa-
ção ao nível de uma aplicação de BI, é frequente pelos 
'"')$!,'%.7%"!:8$!$#),(&'%#&%;!<")&%($%:&8=)"+,'%($%"#-
formatização para melhoria dos processos e dos serviços 
prestados (e.g., Sistema de Gestão Clínica, Sistema Inte-
>0,(&%($%?$')4&%@!:0$',0",8A%1-$%.7%$B"'),!%,:8"+,3C$'%
($%56%($'+$#)0,8"9,(,'%$%+"0+-#'+0"),'%D'%,:8"+,3C$'%1-$%
lhes deram origem. Por isto, estas deverão ser o ponto 
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de partida para uma política de Gestão de Informação e 
:,0)"+-8,0!$#)$%#,%($*#"34&%(,%,01-")$)-0,%(&%E"')$!,%
de Business Intelligence.

ARQUITETURA DO SISTEMA DE BI

@!%("/$0$#)$'%F0>,#"9,3C$'%,%$')0,)G>",%($%:&0%&#($%+&-
meçar para o desenvolvimento/implementação  de um 
Sistema de BI transversal tem sido diferente: desenvol-
vimento de um sistema novo de raíz, integrando dados 
(,'%,:8"+,3C$'%1-$%/,9$!%:,0)$%(,%E&8-34&%6#)$>0,(,%($%
Sistemas de Informação na Organização, ou potenciar a 
$'+,8,<"8"(,($%($%-!%(&'%E"')$!,'%($%56%.7%"#'),8,(&'%$%
verticalizado para a Saúde.
Cada uma destas estratégias tem as suas vantagens e 
desvantagens, mas eu advogo, principalmente por ques-
)C$'%*#,#+$"0,'% $%:&0%1-$')C$'%($%$*+"H#+",% $% $*+7+",%
(rapidez de execução e facilidade de manutenção), a es-
+,8,<"8"(,($%($%-!%(&'%E"')$!,'%($%56%.7%"#'),8,(&'I%:0&-
movendo a integração entre os mesmos e atribuindo a 
um deles o papel principal (de maestro) na arquitetura 
do Sistema de BI, assegurando a manutenção em funcio-
#,!$#)&%(&'%270"&'%'"')$!,'J%%@!<&0,%'$.,%($/$#'72$8%,%
posição inversa, eu proponho que o sistema de BI Master 
'$.,%$'+,8,(&%,%:,0)"0%($%-!,%'&8-34&%($%56%+8=#"+,I%-!,%
2$9%1-$%,%!"''4&%(,'%F0>,#"9,3C$'%($%E,K($%$')7%+$#-
)0,(,%#,%:07)"+,%+8=#"+,I%#&'%:0&+$''&'%($%:0$'),34&%($%
cuidados de saúde.

Esta estratégia permite:

-%L&#'&8"(,34&%(,% "#/&0!,34&%#$+$''70",%:,0,%-!,%
visão transversal num único repositório que permite 
numa única aplicação (mesmo paradigma de utiliza-
34&A%,%,#78"'$%)0,#'2$0',8%(,%F0>,#"9,34&I%'$!%+&#)--
(&%:0&!&2$0%,%,#78"'$%($),8M,(,N$':$+",8"9,(,OFigura 1 - Arquitetura para um Sistema Integrado 

de Business Intelligence.
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- Manutenção dos Sistemas de BI especializa-
(&'% $!% ("/$0$#)$'% 70$,'% !,B"!"9,#(&% ,% '-,%
verticalização, adaptação e especialização ao 
#=2$8%($%"#("+,(&0$'%$%("!$#'C$'%($%,#78"'$J

No entanto é importante também sublinhar que não se 
deve promover a existência de uma miríade de Sistemas 
de BI. Isso seria além de um desperdício de recursos, a 
desvirtuação da política de promoção de existência de 
uma fonte de verdade!  Tendo por base os processos 
principais numa Organização de Saúde deve aceitar-se a 
$B"')H#+",%($%(&"'%E"')$!,'%($%56P%-!%&0"$#),(&%D%70$,%
L8=#"+,%$%-!%&-)0&%D%70$,%($%?$')4&%@!:0$',0",8%Qe.g., Fi-
nanceira/Contratualização), devendo fomentar-se a tro-
ca de informação entre os dois sistemas de BI e a promo-
ção de um deles a Master System. De forma orquestrada 
estes dois sistemas deverão conseguir responder a todas 
,'%#$+$''"(,($'%($%,#78"'$%($%(,(&'%$%&%E"')$!,%($%56%
principal deve suportar a existência de uma visão trans-
versal e consolidada da Organização. O Sistema principal 
($%56%)$07%-!%:,:$8%(-:8&P%:&0%-!%8,(&%($%2"'4&%+&#'&8"-
dada da organização e por outro de visão detalhada dos 
:0&+$''&'%1-$%'-:&0),%Q+8=#"+&'%&-%*#,#+$"0&'AJ
A integração entre os dois sistemas de BI em operação 
deve ser feita através de um Data Mart de integração. 
Desta forma evitam-se processos duplos sobre os siste-
mas fonte ao nível de carga para extracção de dados e re-
plicação de regras de negócio nos dois processos de ETL.

Idealmente para melhorar (i) a experiência de utilização, 
(ii) a manutenção dos sistemas ao nível de políticas de 
acesso e  o (iii) licenciamento deveria procurar-se a utili-
9,34&%($%,:$#,'%-!,%)$+#&8&>",%($%'-:&0)$%D'%,:8"+,3C$'%
de Business Intelligence, reconhecendo-se contudo que 
$'),%-#"/&0!"9,34&%:&($07%)$0%-!%R+-')&S%$8$2,(&P%0$+-0-
'&'I%R)"!$%)&%!,0T$)SI%+-')&%$%("*+-8(,($%($%!,#-)$#34&%
e evolução do sistema. 

Esta estratégia de integração permite responder às ne-
+$''"(,($'%($%,#78"'$%($%(,(&'%,&%#=2$8%(,%,)"2"(,($I%(,%
:07)"+,%+8=#"+,I%(,%2">"8;#+",%$:"($!"&8U>"+,%$%(,'%+&!:&-
#$#)$'%*#,#+$"0,'%$%($%>$')4&%(&'%:0&+$''&'J%V&0%$B$!-
plo, é possível: (i) caracterizar a população acompanhada, 
"($#)"*+,#(&%,%:0$2,8H#+",%($%(&$#3,'%+&!&%,%W":$0)$#-
são, (ii) analisar  a qualidade do acompanhamento dos 
Hipertensos: pacientes com pelo menos duas consultas 
nos últimos 12 meses, monitorização de pressão arterial 
e colesterol, etc... e (iii) quais os custos associados a esses 
cuidados.  Além disso e tomando ainda este exemplo, a 
$':$+",8"9,34&%($/$#("(,%(&'%'"')$!,'%($%56%:$0!")"07%:&0%
exemplo no BI Clínico analisar em detalhe o acompanha-
mento da população de hipertensos e de cada paciente 
$!%:,0)"+-8,0%:,0,%!&#")&0"9,34&%$%!$8M&0",%(,%:07)"+,%
clínica, ao mesmo tempo que devido à integração entre as 
,:8"+,3C$'%($%56%"#'),8,(,'I%!&#")&0"9,0%&'%+-')&'%,''&+",-
dos ao acompanhamento da população de hipertensos.

FREQUÊNCIA DE ATUALIZAÇÃO DE DADOS

X!%(&'%)$!,'%1-$%G%'$!:0$%!-")&%($<,)"(&%#,%($*#"34&%
(,%$')0,)G>",%1-$0%#,%($*#"34&%(,%,01-")$)-0,%(&'%E"')$-
mas de Business Intelligence, quer na sua implementa-
34&I% $')7% 0$8,+"&#,(&% +&!% ,% /0$1-H#+",% ($% ,)-,8"9,34&N
refrescamento dos dados no data warehouse. Embora 
exista uma corrente crescente para diminuição do delay 
de transferência de dados entre os sistemas operacio-
nais e os sistemas analíticos e uma defesa do Real-Time 
Y#,8Z)"+'I%#,%2$0(,($%#$!%)&(,'%,'%70$,'%($%(,(&'%#$+$'-
'"),!%($%-!,%,)-,8"9,34&%$!%)$!:&%R1-,'$S%0$,8I%:&"'%"''&%
não aporta valor acrescentado nos processos de Tomada 
de Decisão e os custos associados podem ser enormes.
Relativamente a este tema, os Sistemas de Business In-
telligence, nomeadamente na sua componente de ETL 
($2$!%"#+&0:&0,0%!$+,#"'!&'%1-$%:$0!"),!%,.-'),0%,%
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frequência de atualização de acordo com as necessida-
($'%(,%F0>,#"9,34&I%!-)72$8%"#+8-'"2,!$#)$%,&%8&#>&%(&%
tempo e idealmente estes processos de carregamento 
(&%(,),%[,0$M&-'$%($2$!%'$0%\$B=2$"'%#&%,.-'),!$#)&%
(,% /0$1-H#+",% ($% ,)-,8"9,34&% :&0% 70$,I% :0&!&2$#(&% ,%
,)&!"+"(,($%#,'%($*#"3C$'%($% /0$1-H#+",%($% $B$+-34&%
do processo de ETL.

QUALIDADE DE DADOS NOS SISTEMAS DE BI

Um dos aspectos críticos relacionados com  arquitectura e 
"!:8$!$#),34&%($%E"')$!,'%($%5-'"#$''%6#)$88">$#+$%$')7%
relacionado com a necessidade de implementação de me-
+,#"'!&'%,-)&!7)"+&'%1-$%!&#")&0"9$!%&'%:0&+$''&'%($%
integração de dados nos repositórios de dados (data wa-
0$M&-'$'A%(,'%,:8"+,3C$'%($%56I%:,0,%>,0,#)"0%,%/0$1-H#+",%
($%,)-,8"9,34&%($%(,(&'%$%1-$%,%,)-,8"9,34&%$')7%,%&+&00$0%
'$!%$00&'J%?,0,#)"0%(,(&'%,%)$!:&%$%+&#*72$"'%'4&%0$1-"-
sitos muito importante para Suporte à Tomada de Decisão.
Os aspectos relacionados com a qualidade, integridade e 
consistência de dados foram apontados como o maior de-
',*&%#,%,(&:34&%&-%-)"8"9,34&%($%,:8"+,3C$'%,#,8=)"+,'%#,'%
&0>,#"9,3C$'I%#-!%$')-(&%0$,8"9,(&%$!%]^__%:$8,%58&&!-
<$0>%5-'"#$''`$$TJ
Muitas vezes, mesmo assegurando que os dados integra-
(&'%#&'%(,),%[,0$M&-'$'%0$\$)$!%&'%,+&#)$+"!$#)&'I%G%
#$+$''70"&%($!&#')0,0%,&'%-)"8"9,(&0$'%1-$%,''"!%GI%:&"'%
frequentemente estes tendem a questionar os dados ex-
traídos com base na sua avaliação empírica e só com es-
tratégias de demonstração de como os dados estão cor-
0$)&'%'$%+&#'$>-$%>,#M,0%,%+&#*,#3,%(&'%-)"8"9,(&0$'J%
Y%,#78"'$%($%1-,8"(,($%(&'%(,(&'I%G%),!<G!%/0$1-$#)$-
mente ponto de partida para iniciativas de melhoria da 
1-,8"(,($%(&'%0$>"')&'%$/$+)-,(&'%#,'%,:8"+,3C$'%&:$0,-
+"&#,"'I% -!,% 2$9%1-$%G%M,<")-,8% #&%:0&+$''&%($% ,#78"'$%
($%(,(&'%($)$+),0% "!:&''"<"8"(,($'%($%,#78"'$%&-%(,(&'%
menos próprios, derivados da forma como os diferentes 
:$0*'%($%-)"8"9,(&0$'%Q$%:&0%2$9$'%,)G%($#)0&%(&%!$'!&%
:$0*8A%$/$)-,!%&'%0$>"')&'J

!"#$%!&"'()*!+,"-#*,#)&.!+(/01!

Um dos aspectos que considero mais importantes pela 
experiência no desenvolvimento e implementação de Sis-
temas de BI na Saúde, é o envolvimento dos utilizadores, 
,%("':&#"<"8"9,34&%($%-!%'"')$!,%1-$%'$.,%+&#/&0)72$8%#,%

Figura 2 - Magic Quadrant for Business Intelligence and Analytics 
Platform 2013 Gartner, Fevereiro/2013 [2].

-)"8"9,34&J%Y'%1-$')C$'%(,%-',<"8"(,($%($%'"')$!,'%"#/&0-
!7)"+&'% Q"#)$0,34&% M&!$!a+&!:-),(&0A% )H!% !$0$+"(&%
um grande foco por parte de diferentes comunidades 
(e.g., designers, engenheiros de usabilidade) mas têm 
$'),(&%:0"#+":,8!$#)$% /&+,(,'%#,'%,:8"+,3C$'%&:$0,+"&-
#,"'%Q#,%70$,%(,%E,K($%:&0%$B$!:8&%#&%@bcAI%#&%$#),#)&I%
$'),%1-$')4&%G%),!<G!%!-")&%"!:&0),#)$%#,'%,:8"+,3C$'%
:,0,%,#78"'$%($%(,(&'J%@%G%#$+$''70"&%0$+&#M$+$0I%1-$%&'%
principais fornecedores de plataformas de BI (e.g., Oracle, 
b"+0&E)0,)$>ZI%b"+0&'&/)I%d8"Te$+MA%)H!%"#+&0:&0,(&%/-#-
cionalidades que melhoram a experiência de utilização 
e permitido que a exploração dos dados possa ser feita 
,8G!%(,'%.7%)0,("+"&#,"'%,:8"+,3C$'%[$<I%,%:,0)"0%:&0%$B$!-
:8&%($%,:8"+,3C$'%($%:0&(-)"2"(,($%Qe.gJI%b"+0&'&/)%Ff+$A%
e de dispositivos móveis.
Para que se consigam resultados positivos na implemen-
),34&%G%#$+$''70"&%#,%($*#"34&%(,%,01-")$)-0,%Q:0"#+":,8-
mente funcional) de um Sistema de Business Intelligence 
caracterizar os utilizadores que necessitam na organiza-
34&%($%-)"8"9,0%,'%,:8"+,3C$'%($%56%:,0,% '-:&0)$%D'% '-,'%
,)"2"(,($'% ("70",'J% E$% )0,("+"&#,8!$#)$% #&% :,'',(&% :&0-
1-$%&'% '"')$!,'%$0,!%!$#&'%,!">72$"'%$%:&01-$%&% +&-
#M$+"!$#)&%($%,+$''&%$'),2,%+&#*#,(&%a%I%&'%:$("(&'%($%
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g">-0,%h%a%V$0*'%($%X)"8"9,(&0$'%($%Y:8"+,3C$'%($%5-'"#$''%6#)$88">$#+$%ihjJ

informação eram dirigidos à Direção de Sistemas de Infor-
!,34&%Q2-8>&% "#/&0!7)"+,A%$%&'%-)"8"9,(&0$'%$'),2,!%("'-
postos a aguardar que os dados fossem disponibilizados 
para prosseguir o seu trabalho, atualmente, as necessida-
des e a velocidade a que as necessidades de informação 
#$+$''"),!%($%'$0%0$':&#("(,'%#4&%G%+&!:,>"#72$8%+&!%
$')$%[&0T\&[J%V&0%"')&I%,'%,:8"+,3C$'%($%56%($2$!%$'),0%
adequadas em termos de usabilidade para permitirem a 
)&(&%&%-#"2$0'&%($%R+&#'-!"(&0$'%($%"#/&0!,34&S%#,%F0-
ganização o acesso e a exploração dos dados disponíveis.
E esse universo de utilizadores numa Organização de 
Saúde é composto por grupos tão distintos como mem-
bros dos Órgãos de Gestão (e.g., Conselho de Adminis-
tração, Administradores de Departamentos, Direção 
L8=#"+,AI%L8=#"+&'I%Y(!"#"')0,)"2&'I% 6#/&0!7)"+&'J%@%'$%$'-
tes últimos estão dispostos a processos que envolvam a 
criação de scripts para acesso a dados, a maior fatia do 
universo de utilizadores que necessita de dados numa 
F0>,#"9,34&%($%E,K($%:0$)$#($%1-$%&%'"')$!,%'$.,%($%),8%
/&0!,%,!">72$8%1-$%+&!%-!%#K!$0&%0$(-9"(&%($%+8"1-$'%
'$.,%:&''=2$8%$B)0,"0%&'%(,(&'%#$+$''70"&'%(&%'"')$!,J%@%
aqui surge uma nova questão relacionada com o com-
:0&!"''&%1-$%G%#$+$''70"&%$'),<$8$+$0%$#)0$%-!%'"')$!,%
\$B=2$8%1-$%:$0!")$%1-$%&'%-)"8"9,(&0$'%,%:,0)"0%(,'%/-#-
+"&#,8"(,($'%$%&<.$)&'%("':&#=2$"'% Q0$8,)U0"&'I%!G)0"+,'I%
("!$#'C$'A%:&'',!%$/$)-,0%,'%+-')&!"9,3C$'%#$+$''7-
rias para obter exatamente o resultado pretendido, ou a 
("':&#"<"8"9,34&%($%-!%'"')$!,%!,"'% R0=>"(&S% /-#+"&#,8-

mente mas que responda diretamente às necessidades 
(&'%-)"8"9,(&0$'%!$#&'%M7<$"'%$%!$#&'%("':&#=2$"'%:,0,%
uma utilização mais abrangente da aplicação de BI. 

Para mim é claro que um sistema de BI deve ser ampla-
!$#)$%\$B=2$8%:,0,%1-$%,'%F0>,#"9,3C$'%#4&%$')$.,!%($-
:$#($#)$'%(&'%/&0#$+$(&0$'%(,'%'&8-3C$'I%#&%$#),#)&%,%
experiência faz também notar que a disponibilização aos 
-)"8"9,(&0$'%*#,"'%($%-!,%'&8-34&%1-$%$B">$%-!%)0,<,8M&%
mais prolongado de utilização do sistema para chegar ao 
resultado pretendido conduz normalmente a desgaste e 
desmotivação na utilização. 
Para sublinhar este facto podemos atentar neste exemplo: 
um determinado utilizador para efeitos de auditoria por 
exemplo da qualidade do Sistema de Triagem no Serviço 
de Urgência pretende extrair um relatório detalhado por 
episódio e por paciente, dos dados do processo de Triagem 
(Prioridade, Fluxograma, Discriminador) e alguns indica-
dores de qualidade relacionados com Tempo de Triagem 
e Tempo da Triagem à 1.ª Observação Médica. Qualquer 
,:8"+,34&%($%56%!,"'%&-%!$#&'%+&!:8$B,%:$0!")$%,%,#7-
lise consolidada destes dados e a partir de uma das fun-
+"&#,8"(,($'%!,"'% +&!-#'% $!%,:8"+,3C$'%($%56P% &% (0"88% G%
possível chegar ao detalhe de Paciente e Episódio.  E no 
*#,8I%1-,#(&%&%-)"8"9,(&0%+M$>,%,&%0$'-8),(&%:0$)$#("(&%
pode inclusivamente guardar este novo relatório custo-
!"9,(&%,%:,0)"0%($%-!%$B"')$#)$%:,0,%-)"8"9,3C$'%/-)-0,'J%
No entanto, o facto do utilizador não ter podido chegar 

rapidamente ao resultado constitui um 
/,+)&0%1-$%:&($%+&#(-9"0%D%R#$>,34&S%(&%
'"')$!,I%+8,''"*+,#(&a&%+&!&%+&!:8$B&J%
Por isto e porque não é possível conceber 
-!%'"')$!,%($%56%1-$%#4&%&/$0$3,%\$B"<"8"-
dade na exploração de dados uma vez que 
,'%#$+$''"(,($'%%($%,#78"'$%($%(,(&'%'4&%
("#;!"+,'I% G% #$+$''70"&% $#+&#)0,0% /&0!,%
($%#,'%F0>,#"9,3C$'%,-B"8",0%$')$% )":&%($%
utilizadores. E o auxílio a estes utilizado-
res passa pela existência de um Centro de 
L&!:$)H#+",'%$!%56%1-$%"#)$>0$%"#/&0!7-
ticos, clínicos, administradores,  e que se 
constitua como um polo dinamizador do 
apoio na utilização e do desenvolvimento 
do Sistema de BI. A experiência demonstra 
que a existência de um grupo como este 
)$!% "#\-H#+",% ($+"'"2,% #,% ,+$"),34&I% #,%
melhoria da experiência de utilização e na 
evolução do sistema. 
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Além da maximização da experiência de utilização um dos 
/,)&0$'% ($)$0!"#,#)$'% :,0,% ,% ,+$"),34&% $')7% 0$8,+"&#,(&%
com a qualidade dos dados apresentados e na demonstra-
34&%1-$%&'%(,(&'%$':$8M,!%*($(">#,!$#)$%,%0$,8"(,($J

CONCLUSÃO

F% "#)$0$''$% #,% ,(&:34&% $%!,''"*+,34&% (,% -)"8"9,34&% ($%
,:8"+,3C$'% ,#,8=)"+,'I% #&!$,(,!$#)$% E"')$!,'% ($% 5-'"-
#$''%6#)$88">$#+$I%#,'%F0>,#"9,3C$'%($%E,K($%)$!%+&#M$+"-
do um interesse crescente e assiste-se à maturação destas 
&0>,#"9,3C$'%#,%/&0!,%+&!&%:0$)$#($!%"!:8$!$#),0%:&-
líticas estruturadas de Gestão de Informação.
No entanto, reconhecendo-se o elevado contributo que 
$'),'%,:8"+,3C$'%:&($!%)0,9$0%D'%F0>,#"9,3C$'%($%E,K($%
em múltiplos domínios, da Gestão à melhoria dos Cuida-
(&'%($%E,K($%:0$'),(&'I%&'%($',*&'%"#$0$#)$'%,&%($'$#-
volvimento e implementação de Sistemas de BI são gran-
($'I%$#2&82$#(&%#4&%,:$#,'%,%($*#"34&%(,'%+,:,+"(,($'%
($%,#78"'$%!,'%'&<0$)-(&%,%$')0,)G>",%($%("':&#"<"8"9,-
ção e exploração de informação adequada.
Neste artigo procurou-se sobretudo deixar algumas pro-
:&'),'I%:0"#+":,8!$#)$%:,0,%("'+-''4&I%'&<0$%1-$')C$'%1-$%
devem ser consideradas na adopção de Sistemas de Busi-
#$'%6#)$88">$#+$%#,'%F0>,#"9,3C$'%($%E,K($J%E"')$!,'%1-$%
na minha perspectiva devem actualmente ser considerados 
críticos na arquitectura dos Sistemas de Informação.
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